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Semana 33: de 04 a 08 de outubro de 2021 
Conteúdo(s) desenvolvido(s) Análise da História das Lutas 

Motive-se! Aprenda!   Assista: https://www.youtube.com/watch?v=wGyjXkbj3fg 

             https://www.youtube.com/watch?v=ZF4CKHFgr9U 

             https://www.youtube.com/watch?v=sbIB32I7-qY 

Judô 

   O estilo de luta que hoje em dia denominamos como Judô foi idealizado no ano de 1882. Um jovem de 23 anos 

chamado Jigoro Kano fundava o Instituto Kodokan, que veio a se tornar a Meca dos ensinamentos sobre esta arte 

marcial. 

   Com milhares de praticantes e federações espalhados pelo mundo, o Judô se tornou um dos esportes mais 

praticados, representando um nicho de mercado fiel e bem definido. Não restringindo seus adeptos a homens com 

vigor físico, e estendendo seus ensinamentos para mulheres, crianças e idosos, o judô teve um aumento significativo 

no número de amantes desta nobre arte. 

   O Judô tem como filosofia integrar corpo e mente. Sua técnica utiliza os músculos e a velocidade de raciocínio para 

dominar o oponente. Palavras ditas por Mestre Kano para definir a luta: "arte em que se usa ao máximo a força física 

e espiritual". A vitória, ainda segundo seu mestre fundador, representa um fortalecimento espiritual. Nas academias, 

procura-se passar algo mais além da luta, do contato físico. Para tornar-se um bom lutador, antes de tudo, é preciso 

ser um grande ser humano. 

   Através de Eisei Maeda, por volta de 1922, o Judô surge no Brasil. O Conde de Koma, como também era conhecido, 

fez sua primeira apresentação no país em Porto Alegre. Partiu para as demonstrações pelos Estados do Rio de 

Janeiro e São Paulo, transferindo-se depois para o Pará, onde popularizou seus conhecimentos da nobre arte. Outros 

mestres também faziam exibições e aceitavam desafios em locais públicos. Mas foi um início difícil para um esporte 

que viria a se tornar tão difundido. 

Boxe 

   Há registros longínquos da existência do boxe já no ano 3.000 a.C., no Egito. Mas foi na Grécia Antiga, no século 7 

a.C., que a modalidade começou a tomar cara de esporte. A história do boxe, no entanto, é cheia de altos e baixos. 

Embora tenha feito parte das Olimpíadas da Grécia Antiga, quando os lutadores apenas protegiam as mãos com 

pedaços de couro, o boxe chegou a morrer. 

   Durante o Império Romano, houve alterações no mínimo controversas na modalidade. O boxe passou a ser 

protagonizado pelos gladiadores, que lutavam com luvas recheadas de metal. Algo propício para o objetivo dos 

combates, já que na maioria das vezes a disputa terminava com a morte de um dos lutadores. 

  Com o fim do império, o boxe “hibernou” por um bom tempo. Foi reaparecer no século 17, na Inglaterra. Em 1880, 

passaram a ser organizadas competições amadoras da modalidade nas categorias Galo (até 54kg), Pena (até 57kg), 

Leve (até 63,5kg), Médio (até 73kg) e Pesado (qualquer peso). 

https://www.youtube.com/watch?v=wGyjXkbj3fg
https://www.youtube.com/watch?v=ZF4CKHFgr9U
https://www.youtube.com/watch?v=sbIB32I7-qY


 

 

   O boxe entrou nas Olimpíadas em 1904, em St. Louis. Desde então, passou por algumas mudanças importantes, 

como a obrigatoriedade do uso do capacete, determinada a partir dos Jogos de Los Angeles-1984; a adesão ao 

sistema eletrônico de pontuação, em Barcelona-1992; e a uniformidade da pontuação das lutas, em Pequim-2008. 

Outra mudança significativa ocorreu na última edição dos Jogos, em Londres-2012: a introdução do boxe feminino 

em três categorias (Mosca, até 51kg; Leve, até 60kg; e Meio-pesado, até 75kg). 

 

Luta Olímpica 

    É um dos esportes competitivos mais antigos do mundo, aparecendo em pinturas no Egito com mais de 5000 anos. 

Desde a Grécia Antiga, a luta era praticada como treinamento militar. Mas, com o passar do tempo, os combates que 

originaram a luta olímpica perderam sua forma violenta e deram lugar a desafios que não geravam risco aos atletas. 

Atualmente, existem dois tipos de luta olímpica: a greco-romana, que estreou na primeira Olimpíada Moderna em 

Atenas 1896, e a livre, incluída no programa Olímpico em Saint Louis 1904. 

   As lutas apresentam duas modalidades divididas em sete categorias cada. A greco-romana difere da livre por um 

aspecto simples: na primeira só se pode usar os braços e o tronco, enquanto na segunda o uso das pernas também é 

permitido. Nas duas, porém, o objetivo é imobilizar o adversário de costas para o chão. Golpes baixos, 

estrangulamento, dedo no olho e puxões de cabelo são proibidos. Os combates são disputados em dois rounds de 

três minutos cada. Caso nenhum dos atletas consiga imobilizar seu oponente, a luta é decidida por pontos, que 

variam de acordo com os golpes e punições aplicados. 

 

Atividade 1 

Qual luta entrou nas Olimpíadas em 1904, em St. Louis? 

_____________________________________________________________________________ 

Atividade 2 

Qual luta cuja técnica utiliza os músculos e a velocidade de raciocínio para dominar o oponente? 

_____________________________________________________________________________ 

Atividade 3 

Atualmente, existem dois tipos de luta olímpica, quais são? 

____________________________________________________________________________ 
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